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PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14
_..,.__

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Não serão restituidos os autogra- attestur a leviandade de nORS()� publieamos,em 1875,na Regene-
phos, embora Ilão publicados. theor icos em fabricar taes cas- ração, depois compilados em fo- Hontem, às 8 da manhã, foi trazi-
A hli - .

di tori d
tellos. lhetos,a parte que tomámos na- do para a terra o feretro que encerravas pu icaçoes me IC .orraes,e-. .

clarnções, editaes, annuncios, etc.,
Ha bem. dOIS an�os� q�and() I quella tentatrv� para dotar _La- o cadáver do commandanle do pa-

serão recebidos até as 4 horas da chegou aqUI a cormmssao lngle-Iges com u na boa estrada-Jus- quere «Rio Grande», cujo fallecirnen

�arde. Noticias importantes-até aSlza para fazer.os e�tudos da D. tifica agora () nosso emp.enho pa- to noticiámos hontem, sendo desern
I horas. Pedro I, um intelligente muço, ra que esse trabalho seja cunhe- barcado no trapiche publico, nas irn-

mediações da Agencia da C. N. de Pa-

O J �-lde' q110 tinha cursado os bancos nas cido, e ° esforço d'aquella ep(l- .quetos, c onde muito povo se. ;lüalf).·«( Ornei, o ommerCIO) academias, natural do Rio (de cha e os sacrifioios da província merou. '_. bl'l
,

VENDE-SE Janeiro (fóco das luzes), esten- não sejam perdidos. Trausportado depois o Ieretro paraNa Praça do mercado, taboleiro dendo um mappa por cima de D heci t t a Matriz, á mão, pelos officiaes c
d� Jorge Favier.

() con ecnnen o que emos
uma meza , pr\lCUI·Ol1 convencer- das difficuldades do terreno, en-

mais pessoal do paquete, que com-

nos que O it I tid pareceram em grande numero, foi ahi" c ru (I oapi a garan ioo tre S. José e Lages, montanho-
d 40 000 000$ encornmendado o corpo.pelo rvdm. vi-e : : teriuuros não só so e accídentado de Therezo- gario Manoel J. Alves Soares, sendo
a Pedro I partindo de S. Fran- polis pura cima, entendeuios que em seguida levado ao cemiterio pu-cisco como um ramal da capital esse traçado não offereee van- blico.
a Lages! tagens para urna estrada de fer-
Felizmente para os nossos fo 1'0, ainda mesmo para muito

rOR de senso commum, declará- maior commercio do que o mu
mos que a idéa em magnífica nicipio de Lages póne esperar
mas duvidávamos que u capital ter em futuro remoto.
chegasse para tanta cousa. Não fôra as diffículdades do

terreno que a linha de S. José
seria sem duvida a mais conve
niente e vantajosa, mas á vista

mens.que.einbora intelligentes é d'essas difficuldades parece que

JOIH,NUL 00 C(�l�,pnlrC,IO I' illustrados, são infelizes na pra- outro deve ser o traçado para.
. fi V _lu�n U tica. uma via férrea.

Os srs. assignantes, que Como dissemos, em nosso M d
�

éh d
..'.', as on e nao conv III cons-se ac am em ebito para pruneiro artigo, tres sao os tra- trui t d d f .

com est
-

.. !"l1II' es ra a e erro nao OUVI-a empreza, sao con- çados que precisam sei' estuda- d ff
,

1vidados a mandar solvel o· j I amos a nrrnar uue cvnven UI., -
, (OS para uma estrada de ferr»

. "

:1

,\

;

podendo, os de fóra da capí- I· .

. '.' d L
um" de 1 odagem.moi menta se se

tal, remetter-nos pelo cor- que igue () mumcipio e ages I· d ittir .. die tes d 10 0/
Iit I

,I rm II gra len eH e /0 a
reio a devida importancia, ao I ,ora.

..
12 % purel distancias cllrtas,descontando-nos a despeza Occupemo-llos prItllCIramente COIllO n', estr·ada da GI'a ,. ,

de porte
.

'"
l ( ClUfoifl, un-

• do central., de S Jose a, Lages, de consta que em algum; luga-
para oepllls tratarlllllS dos do sul res tem 16 %.

'

INTERESSES GERAES e do norte.
Existe na secretaria da pl'esi- Segundo ao opinião do sr. R.

dencia o relatorio du engenhei- �leaI'Y, �üm gl:adientes até 10

ro R. Clel\J'y sobre os estudos de %, nas dIR�anCIa.s C1�l't(lS, o �l:
uma estrada de I'(loagem de S. ç�me�to nao vaI alem de reIS

José a Lages, feitus pUl' conta 2.676.171$OO? para uma boa

da provincia, em 1875. estrada d� rodagem. Mas os nos

sos theoflcos entonderam que
7 % convinha mais para um

teneno accidentado e escabr(lso
sem fazerem cabedal das gran'. proces�() de responsabilidade a

des escavações e augmento de 9�e pera?t:o elle respond� o d!'.

capital para um paiz novo onde JUIZ IlIUl1lCI��ll desta capItal, e

o dinheiro não abunda. d� que h.a oms nos occuparnos:
«rendo o promotol' publico da
comarca José Delfino dos Santos
fomecido um documento em fa
vor cio accusado, nomeio promo
tor ad hoc o cI 1'. José Henriques
de Paíva, gne será intimado pu
ra prestaI' juramento, bem COl1l0

não me dou por suspeitu n'esta
causa, por nào ha vel' 1Il0ti vo pa
ra isso.»

CORREIO TERRESTRE
PAflTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos dias 7 e 22, e chega a 15

e 3U.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P» r·a Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

Q. l4, 2� e 30. '

Para Laguna-c-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a I,
6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel=-tcdas as ter

ças-feiras.
OBSER VACÕES

O correio para Barra-Velh� conduz tambem ma
las para S. Miguel, Cambcriü, Tijucas e Itapoco
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An
g'llina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e "d01pOS Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba
r ão, ArüI·anguá, Jaguaruna e Imaruhy,

ESTRADA DE LAGES
II

DissemoB em nol'so primeil'o
artigo --que só depois d� de.tido
estudo no terreno, de verificar
aR diffieuldades natUI'acs, de pe
bal' () pró e Gontra, de con�ultar
os in tel'esses já creados nas lo
calidades e os que de futu!'o pos
sam �er creados, é que se póde
chegar a uma conclusão exacta
com I'elação ao melho7' traçado.

Estudos no mappa da pr,win
cia, e de gabinete não resolvem
a questão.

Nada mais faeil, fa�cinante e

divertido do que construir es

tradas de feITo no marpa dt)

Imperio com planos estmtegicos
napoleonicos, COlllO vemos em

alguns mappas, que temos pre
sente, OH quaes só servem paJ'l,\

A realidade I'I"OV11U que ti
nharnos razão e quão fallazes
são as the.uius de certos ho-

--

NOTICIARIO

Assistiram ás cerernonias funebrcs e

acompanharam o préstito muitos ca

valheiros desta capital, entre esses o

sr. Agente da Companhia, coronel
Villela, e mais empregados da Agen-
era.

O caixão estava coberto com a

bandeira nacional, e tres corôas de
saudades expressavam os sentimentos
dos amigos do infeliz cornmandante
do paquete «Rio Granrleb.

------_._-

Por decretos de 16 do correu-
te, foram nomeados:

Inspector da alfandega do
Pará, () chefe de secção da de
Santos Joâ« Lopes Carneiro da
Fontoura;

Inspector ela alfundega do
Ceará, o ini';pectol' da do Pará,
bacharel José BaRson de Miran
da Osorio;

Chefe de secção da alfandega
de Santm:, o chefe de secção da
doPará, Candido JosP Pereira;

Chefe de secção da alfandega
dI) Pará, o ülspec:.tor da CIo Cea
l'á)Lui7. Carlos da Silva Peixoto.

InfoI'lIlam-nOs que o juiz de
direito desta comarca, dr. Costa
Mil'anda,profel'io em 15 do cor

rente o seguinte despacllo no

Ei-ose relatorio, que infeliz
mente não foi iUJ!)I'esso até hoje,
deve· dar al,?,uma luz aos que
desejam (Jbter esclarecimentos.

Seria de utilidaoe que 8. ex.

o sr.presidanteda provincia man

dasse imprimil-o afim de tomaI'

publico um trabalho que tanto
in teressa á {Jl'Ovincia, especial
mente agora que o exm. SI·. A.
Prado, ministro da agricultUl'fl,
parece desejar ligar LagoR com Vejamos agora o traçado do
o litural. sul, ou das minaR do Tubarão a

O interesse que tomámos pO!'
Lages, e _procuremos descobrir

essa impol·tante via de CilmUlll-
se po!' ahl ha fmo.

nicação, a serie de artigos que I CURISTOVÁO NUNES PIRES.

o resultado desse systerna,
que denota falta de senso COIll

mum, é ficar-se em mel:) cami
nho.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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--:;��2�����������������A�ff�,,�n�s�0�F�:�r�n�lo�p�H�r�e�il�",�\�\I�e�M�e�ll�o�,�pa�'l�'�i�a�'�c�e�s��'I�v�e�I,�e�h·���I;�e�q�U�'�'IS�1i��F��·���e�c�id�o�,�s�o���--�e-�����p�e�n�a���()�re�l�'�T�h�i�b�a�vv�.�p�(�ll�'t�i�ll,Foi concedida a licença de .dous t- C.'lllp mhia. po!' IInlig\�idad,�, I brc Luiz !(ossuth, heróo húngaro, o elephante branco exhalou omezes ao inspector da Lhesourana.du 11° batalhão - A \:2 pita .: ? telle.nte I chefe inspirado da msurreiçãu de ult.irno SllR[)jJ'O 0:-\ birrnans qui-Rio Grande do Norte, sr. Candldo Joaquim de C'Hvalbo Salame Pe reir r.]

184:9.
'

.

' c.

'.
, ,

.M."lchl·aties de Souza, nOS:30 compro- plfa aSa o.i.upa n h ia , plll' estudos. I �,L. '. I ., ,'I ZCmnI, segundo a usança, que o
! "

14° b t 11
-

,\ 'lJ')r gr'l:lua�lo: o : Kossuth arrasta, onge (10 seu p,)lZ, -1 •

I ti ,
vinciano.' a a wO-, ,0 .;

"

". , ., enorme corpo no aruma es ,I ves-, I ca pitão Est-vao José '.HITaz.. os ,sens setenta e_ nove annos e uma)
_ ., .. ,1'. "

,

S. s.,que se achava na c�rte, cne-
15. batalhão-A m J,ll", o major gra- existencta pr(�C�"'la, sem lar e sem ::-e exposto, durante tres uia .. ,gou hontem no paquete <(RIO Jagua- d uudo Baai l io Mag no d.a Silva JUIllor,

labl'igo, n.a ming�la, n� fome. em urna espe?ie de c<l.�ella ar-I'ão). por alltlgulda_de. , _

t t Proscript« apos a victona das tro- dente boudhista. Os inglezes,16" batalhao-A c pitar) o en eu e

f
.

.,A 20 do corrente, Ialleceu na CÔI'-
F

.

M'· I j S lza' p'\ra '18& pas austr incis, re ugiou-se prlmell'l) 1)'»rém , oppuzerum-so ti. isso, re-rn ncrsco r IglJ'3 1'3 1)1. ."
••

I I' jte o dr. Adnlpho de �arvalhl) Mello-e companhia. por alltig Jiliadf!.

I
na Turqnltl.� depois na ta Ia, UOI e ,I) ociosos do máo cheiro, que ex-Mattos, 10 official da Inspectoria das 19° balalhão-A c .pitão , o t snen te grande patriota empregou-se, par:1 VI-

,

1terras e colonisaçãn, Amato de Souza Franeu.pa ra a 3& com-
ver, no magisterio particular, ensinan- balaria o corpo putretacto .

(()
panh i a , por e st udos.

, . " ,,_ d\) linsuas. Hoje, porém, está quasi idolo.Fez-se mercê do titulo de conselho A tenentes da arm;, os a lf'eres: Me, n
.

ibilit � 1 No entanto ()",' birmans fize-:
•

I" "" .

M ' '" . cégo C portanto Impossl I I auo (e ,., "ao presidente da Relação da Ba lia, noel Joaquim Dom in g u es L DI eu a, p(:r .

,.
.. b: Ih, l� .

.

, OA d antig-uidade,' Braz O 'or ico Alves Tel- continuar n. aquelle ln a ), ,,111 rum-lhe magnificos fun eraes.desembaraador Joaquim de zeve o
�

D I d d'.
v

xuir a , por' an tigu id a 18;. Jo�o 80C e- qualquer aia O� transeuntes as ruas

I pachiderme foi enterrado no ce-
Mon teu o.

cio no Ribei r o, por rnt Igu idade: TI to de Tu ri rn encon trarão a rnend Iga r o .

t .: l affluer CI'" el101'-P I I E I. 'e'tud,)'" João .

., I mi erro , com a uen (.'
.

• da cc , ',1 l - eu ro (e � 'iCOI):II, pai ,
.' '; I . II naal'l) O Epaminondas Itl ü-

._

Procedente a corte e osca a, en
Barbos» Pereira l!>pillJolér,pnt' estudos. rerue in

I)f -f' t-'
.

npe "HI)r me de cidudãos cousternudos,tr I nterr de manhã o paquete

� f d
.'

't' 1 ' gare que ez ren e a 11m II . I, .
( ,,o� 10 �, '.: A ai eres a ai I li.' :. par lCU :r se- ,,'

.

'

",' ; "8- entre os (]Uaes os mais' altosuRIO Jaguilr':10». A tarde, segl1lo ,lO gund" sargl'Hltu.J.I");lqtllm Elesbao dos dOI rotou a tre:, exercitas e teve a OI
.seu Jestino-os portos do sul. R,�is_;.-J.}--';âí�g�erít!) Ar,�hu�' N'�ptuno de posição um orçijrnentl) de dignital'ic'R do Estado, vestmdo

��" ----

.

/ Bt.lulevard; 2° cadete Joao C:II'los Ga- 50:000:000$. de luto.F""I\I"" "'. ,,·I,a pouco, na Q{jtte, a lharlil); l° sarg,·)nto Chrlsplrn G'led,"s
Comprebcnue-se qne () imperador _

a cceu l,
-" /"'''l''-.

d F 'rreir':!' 2° <'Irg'-'nto Manoel Mach:-lrio
.

I 1 ' The�� •.')!H'O P ••ovil1lcialexma. sra. d. HenT::�:Jeta iúnlll'es e li: SOUZ'I' Pmt:), �arg(lJt.(l-i1jlldaIlte João da Austn(l não ten.la granl �:; ..s�,mpa- ;�& SECÇÃOProença, esp�)sa do nossu compr_?- Alfredo Barbos I Lima; 2° cadl:te Ray- thlas pelo se� terIllvel adversarlo de
Re:1dimcnto de 1 a 28 ue Janeiro:vinciano sr. capitão-tenente Joao mundo de Amorim Fi.:r,u;-,ir.a; 2° .sargen-. 184:8, mas lJao se c.omprehcnde que G ' 12 530 ..,(I{. r'I' d _,

� b d Tl'ral '. .. .. .... : :�J"h)Justino de Proença. to Graci[iallo Alve� Oa rln alie; " que os hungaros uelxem �o a an ano
I�

.

I 938 �8i6---- l° <.;adete Raymun: o Magno I,a �tl: O S8ll libertador, porque sem a revo- �specla .. .. .. .... í__i:r.l.�omoçõe� no exercito va, l° sarg"nto GUllllerme ,"'!arques de
ln ãll di! então Deak nã,) bria a uniãJ 13:4G9*761Su llza Soa re�, 2° cade:e JOS9 Rod ngues ç

Por decreto de 4 rio cr)rrente forão
das Neve�, l0 sargent) Alberto

Galdi-1de 1�67. ..promovidos nas (livers:l� armas d_o exer- no de Aheida C.'lstro 1" sarg,�nt.() Cae· SLC VOS T10T1 vobz..s, O herols,cito os offieiae., officlae, Inferiores e
tarJO BruIIo ri>! B��t\,s P sarg(>nto Tito

mo de Kossuth é hpje desfrnctado emcadetesabaixomenciollarlos: Hermillo da Silva Mi1chado, 2° ead:"te paz pelos Tiszl e os Andrassy.ARTILHARIA�A2°' tenentes da arma:
l0 sargHlto Ohvll dH Vt>la�c() Mo.llna

.�
os alferes alumnos Fdliciano Benjamin B(�rquó. 20 carlf:lte 20 .;argellto Fellppe (Pw ... )de Souza Aguiar, Eduardo Arthur So-

Antonio da Fonst'\.!il Gaivão, l0 callete ----

tJ'flpas, não annuindo assim aOEi 1 G I· RibpircM.tll't·OR homens, iiizia 'Temis-
d t

crates, l uar( o "nça ves
'.' l° sargpntü Jpaq(Jim de Albuqne!"j1l8 - ,

que querem as gran es po en-Alexandre José Barb,�a Lima, GUI'
Belln. 2° carletl' 2° :iil!'gentIJ Manoel ri" tocle�, assemelham-se ao cal'va-

cla ......'.
lrlerme Fileto Ferreira de Abreu e o l° J " Ih ') 1 t t ..,N�scimento \Jae (l, ""0 cal e '" i:i:lrgen (l-

lho, a cU.J· o abrig:(� se chegamcadete João RI pti;;ta do Rego Ri rr os
1) j udan te Joã" Ma{;h Ido Lemlls, l0 C11- '-'Cavalcanti de Albuquerque Junior.
dete l0 sargento João de Santa Cruz qtlêl.l1jn chove. Ma::.; pas�arla n- CAVALLARIA-l° Cor'po-A capitã·)," Faria de Albuquerque, 2° eadete Lo!)· ChUVll, e a0\mteeendo um dia decapit.ão graduaelo lnnocnncio Gomes de
nirla,'. Epamillorlilas (13 Carvalho H SiI-

,

dOliveira, para a 2& companhia, POI" ano
va, 20 cadete Affon,o Grey Méll'q'J':lS d� sul passal'em PI)!' pe a al'V()l'e,tiguidade, Souza,20eadete 2° sargento Ma3�ia" Lu- quebram-lhe os ramos e atil'am-A tenente da arma, o tenente gra- dg-ero dtl Olil'elra Valladã0, l° cadete 11 d" �

se.duado F,ran.cisco de Paula Alencastro, 2i, sarg8nto Numa Pompllio Brandão, 2° 1e pe lrlR.
O Santo Padl'e enviará l)l'e-por' antlgulllade,

. 2 t J
' cadete Joiio cle SO\lz:{ Martin�. l° cade-I Nl'ticiuR dp Londl'es annunCl- vemeilte um representante seu

Alferes da arma -
,)I

sargen os:

ose1te 20 sarO-Allt" 'l'heodorico GOllçdv,>s!
} 'J "

Salomão Agostinh') do� R<3is e José Flo- Guima�ãe�, 20 c'ldeü' Olympio S::ilur- i l:1111 a Illt)l'te dll elephante bran- jurltl) á côrte de Berlim.rendu de C.trvalho;. sarge(Jll�. �ua�tel: ninoA[veR, s'lrgpnto'"judallte Antonio cc, (I elephante sagradu, O idol() Pal'Íz,18mestre, Braz Antonio da SI \a on",eca, Pacifico Alves, 2° cidete 2° sargelltu "

) •
-

S' B h dParticular 2° S'lt'U'ento Alencêl�tro Cal"-
S' I 1.) j d S'I 0(1 re1 Thlbavv. I tU er,e que nao E"gmram para ue al'est e-

o
l 20 egISO!it!( o .\.Ol rlgue, . a I va.

.

.

B I
.

neiro da Fontouri.l; �o Ca(lete sargen-
. , -�-:-; quiz sobreviver á veJ'gl,nha 00 logados da Sel'VH\ e da u gal'la,tu Eiluarelo de OllveIr;l LlmL. Uma noticia, (Iue Ja dell \'olt� por

.

.

, '." d:.' I _." .> '" .

11' '" d'-
I . 5°batalhão-Ac'\plt'lo' d '. .

I. seu ,\lHO e 1:'8nh,)), t::,rrota( li pe [MI(t negoclalem a 1 a .. con 1
NFANfARIA- .' '," Ito os OS Jornae:s cUlopeus, c lama a

.
.

I
-. .

-

. I' rJ
O tenente Oarl()� MarIa da Silva 181[eg, I

tt
-

d d b e 11m II llnel'I'1 las trOI)(\S mglezas e eXILt<lo em coes du l'est.(�be eCllnento ua pazh' f'd d :I ençao il mun l) �o r I t jpar" a 4& CI)�panA Ia, P'tl� aUoIgutl a dt· i
que teve a sua hora le alori'\ imm'II'- Maorasta. entre estes dous Estad!JR.8° batalha0 - capl ao: enHll e. ,

=,,;b�='===='======-===========================...

Noticia@ Telegra[)hicl'l@
Vicnna, 17 de Jalleil'o

A Servia recusa tall1bem eft'e-
dual' o neSal'lllamento de SthlA

R"l1lU,17
As relações diplomatieas da.

.AllemailhacomaSanta.Sé.de
ha muito suspensas, vào I'eàtur-

I -:v.!l'U pji ! dl,,�e c'l(n sUoto ,\ melli-
i
tio ellu. Calas-te, voltas ,I ?:d,eç'l. cho- i SUZaIllla &'0. ('utã', �iHeceu comp:��na.

,rao; ', .. POIS bem, V(lU te dizer! Pen- I heudeu o ::;8l1lUlo ter'l'lVAl que haVia.)-Ha algum segt'ed" na tu'! vda;sim, san'io que tu é� indiguê' de 11m IUlllum I dado à� SU'lS [J'll.,v."as. (:) levantando-seum segredo qlle a�() q wres revelar. I htlnrarlo e que ha ilIBa falta que te se- j com um ge"lo chell de valor e dH lou--Meu IMI ! ... JUI'o·lh(� !... para delle.
Icura JierUICa, Ia, talvez, cllnfessar UIII-Nãojur'es .. , Vej UllOS que I'",.cHias ,--U'I!la .fdt.\? exclamou a pilbrél

rne-Ierlltle
chimerico, p:lr'a acabar .com to.tu? Qual é I) mystl1rill qUH uma filha nina, qua,1 sem s'lbur o que dizia, uma da:; as l'eSlstenclas, quand'l O paI pOlldo-não póde murmurar a') 0uvid\) da seu falta !...

. 111H a mão nus labios:pai? Duvidas do meu trnor ? .. P\)is vês E murmurou, de si para si: !
-Cala-te, infeliz tndIlÍna, eu te co-as minhas hgrirnas, i.stás aqui eocl)s, -Ali? sim. UIll:1 f,dta! urna falta L .. nheçll, lu tI) aCl;llsaria�. esperando quebda ao meu peit,) e dca� c,da,la! Eu Elia po[Jsav'l em sua mãi.

em um moment(l de horror e de coleratI'; conjuro, minha filh;) bem amada, -Bordier, di3se \) medico. approxi. eu te ,�nxotitsse da casa e te condem-falia. falia. mando-se do amigo, que fez um gesto ni\s:,c eu me:Hno á reclusão a que a,pi-Via-se, sómente, pelo� �eus hombros -Meu pai, o senll)l' me tortura, .. terrlvel.
.

. Iras! Ma", que t,� fiz eu _para que tuagitados p"r moviment.os �ruscos. pelos Nida tenho a dizer-lhe. H,'uve u(� sIlAnclo, durante o quall queiras assim magoar-me �gemido� surdo" que cltfficllmente cum- -Suzallna, s"bes o -lue sp. pe!1s:'1 de Suzdllna, llao adlVlllhando que as

pala-, Depois, intet"r"mpendo.se de repente.primia, que ella soluçava. uma menina que pr(lÍ Jre metter-se em vr::t: qU(: Ih: es�aparã() .na sua pel'tur. e tomando urna resolução violenta:Bordi81' não pôde conter-se, foi a el- um claustro a cas:II' com aqudle a baçao, tinha\) Sido OUVidas e volta,las -Lf3CUyI:H', delxa-[ws, resta-me umala, tomou-a nos braços. �6ntou-se, e quem ama? l� tu o amas, tu o disseste, CIIIltl'U elh, ergueu lentamente a cabe- tl,ltima telltativa '.i fazeI' com esta almacom violancia branda, apertando a ca- tu o C;Onf\lSsaste, .. SaUes o (lue se pensa ça. e olhou para o doutol' e p�ra o pai transviada, f.) as palavras graves quebeça da filha contra o coração: dessa menina?.. com os.seus gTiludes lllho:i cheiOS ele Ill- "ou dizer-lhe só devem ser ouvidas por-Conjuro-te, minha Suzanna bem -Meu pai. '. 1l0CellCla e de c l.ndul'a. ella e ror mim,amada, disse-lhe, cobrindo-lhe de bei· -BoI'llter. interveio o medico, que -Ah! t'l estas d'jud,), exclamou Le-,jos o rosto inundad() áe lagrimas, pe· pre3entia, com t9rror. :1té onde o pli cUyer, beijando SUzilIlna em "mba� as
.

Lec!lyor re�pondell com um olhal' ra-d t d tI' h [) t B I' b t fac"s. pld!), qu� lançou ao amlg0. e tomando.
çu-te em nome e o o o amor que e

I pa,-da
C ega['... )::iS a,

.

IJr( leI", as a, "

I tconsa�ro, não me deixes crer que o t�u Iqueres matai-a!, E, voltando ii cabeça llella jJua a li:- a màlJ, apertou-a em silencio. ,De-corêlçao secCOll GOro eS'i(l fogo sombrto �ilS o c,lronel. 11mpallldecend'j, de pú: . I pOIS, voltou-se par" Suzanna, envlO�_de um mystieismo sem fim e sem espe- repente, sob a influencia do proprio -Olha para e11.-l, vê essa frf)nre, es-) lhe co� ?m gesto UllJ ad�us �ympathlrança. Não, Suzanna. não; nunca acre- petlSamHnto, tinha-se levantado brus- ses

O.lhOS; contemph es.'" vi I'gtHU, e oU-II
co, e �ilnglUdo-se para a porta, d(�sapditarei na ;;incendade dessa (lisposição carnente G. de braços cruzadds. tremu- sa dizer qUH ha Uma mancha nessa al- p,lrec.�u.que te arrasta. l\mho dito vinte veZflS lo, contemplava com dbar sombrio es- vUl'a de arminho! O corollol passeiava a passos largosa eSSB amigo que ahi está e que nos OU-I sa infeliz menina, qu,� vorg::lva sob o E beijou-a de novo, dizendo: I no quarto da filba e os sobrecilios cer-

ve: tens outra causa que não uma ver·) pezo da sua dÔr. -E!I uã,) acredital'ia, SUZl1.flllêl, ain-I rados trahii10 nollFl comhates mysterio-dadeira vocação, ! -Sabes o que penst\l'ião de ti ? repa- .da que tu mesma o dissesses. sos.

FOLHETlfVl
(73)

o PRINCIPE DE MOlHA
POR

ADOlPHO D'ENNERY
TERCEIRA. J?.L'>..RTE

XIX
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Pariz, 1� ,�c seguir c g()vel'l�ü d� lord Sa- Paulo e Rio Grande do Sul, tendo por : KALENDARIO
O g.vemo expedi» ordem ao

I lisbury
com relação a Irlanda.

� visinha mais 'proxima a dI) Pa,raná:; DO JARlllNElllO, JlORTICULT0RE AGRICIJLTORBRAZILEIRO

general de Courey , oommandan- Parece que sorri este () terre-
mede 400 kilornetros de compmnen-! FEVEREIRO
to e 150 de largura, c u'ella culti�'a-I Lua novate das tropas francezas, que es- no escolhido pelos liberues pa- se com successo a batata, o trigo e Mergulhem, e disponhão craveiros.

tão operando no Tonkim, para 1'(1. dar cornl-a to no parlamento quasi�odos os legumes e fructos da Crescente
qne se recolha á França, ao governo conservador. Europa; o tabaco, o café. a canna de Sernêem goivos, borboletas, nabos

--19 -23 assucar, etc" etc. rahãos, cebolas e mostarda. Hesguar-
O principe Joronymo Napo- Pedio demissão do seu cargo

E' coberta de grandes e ncas co- dem os craveiros do sol.
leão está gravemente doente. o actual secretario dos negocies lonias, habitadas pela maior parle Cheia

"{T' 19
'

d d por allemães e italianos, povos acti- Seméern rosmaniuhos, c repolhos.ti ienna, da guerra, sen o nomeá o para vos e trabalhadores; sua população é
O rcichsrath (parlamento aus- () substituir o Visconde ele Crnn- de 140 á 150,000 habitantes livres, Mingoante

triaco] está convocado para o brook. dos quaes conta apenas 1. al.u.rn- Semêem mauritanas, cravos e es-

dia 28 do corrente. Madrid, 13 ri.o por 51 pessoas, ou sobre 19.285 pargos.

Vienna, 20 A rainha regente de Hespa- meninos em condições de receberem ���,�����������

As grandes potencias persis- nha adoeceu; () seu estado pOl'
o ensino primario, 16.685 estão pri- SECÇÃO LIVRE
vades d'ello I otem em querer que os paizes emquanto não é inquietador. Depois de um maduro estudo ele Ao iJlf"an.'u� l}ai Joaquinloricntaes desfaçam os arruamen- V· ')3

'

t'ienna , ... cinco mezes consecu IVOS, eu pergun- Em vez de profanar a memoria dos
tos que existem actualmente. A imprensa hellenioa aconse- to a mim mesmo: [riiortos, por não encontrar torpeza,

,I.�'es, 20 lha-tro -ReU governo que proceda A qlJel�1 devemos attribuir_ a c,ulpa I de, que accusar o juiz de direito de S,
Fui nomeadoVice-rei da Ir- energi.camente, não se sil.f8ítãn- de ser lal) rara a população d esta

I Miguel,
nem poder-se defender das

landa o actual primeiro ord do do a cxigencias demasiadas de hel la e ferti' provincia, tão vantajosa. mazellas, que tem feito gemer os pré-
almirantado, lord George Ha- mente si-tu,ª-da para o commercio e iII' los, lembre-se do chicote do escravo

quem quer que seja. dustria e por onde passâq diariarnen- domilton. ""

Londres, 23 te vapores e navios de grande porte?
A policia descobri» um' at- E porque se acha tão atrazuda a

""'''U8'�_����''''?:''''''''''''''''''���-��I����Eífectuou-se hoj e o encel'l'a- d
-

I I'
,

. =

tentado que se projectava con-
e ucaçao mora e re IglOsa, que e a

mento da sessão extraordinaria
tra a pessoa do príncipe de Gal-

base da sociedade, e porque, infeliz-
dI, parlamento inglez. . .. . mente, dominão a maior parte de AL171 NDVG

I

Df) 1';llq-mERRONa mesma occusião foi aber-
les. 0:-; principaes indigitados seu" habitantes a induleucia , a pre-

I� i1 jj A I_ � .�� f 1

ta a sessão ordinária do mesmo
estao prCSOFl, guiça e a indeffóreuça. Nova Inat,ri.cula d�� es-

_Ri mi Esperemos que as daus bem vindas cravos'

parlamento. IMPRESSÕES DE MINHAS VIAGENS surnmidades civil e religiosa, o ex�, O Inpsctor da Alfandega, em obod i-
O acto foi presidido pela rai- s d R h J B! d encin ao § 20 do art. l° da Lei n, 9517

DURANTE 27 ANNOS NO BRAZIL
r, r. oc a, (a ii 1:<1, como ar Hl l-

h V· t
.

s que a t j I
" de 14 de Novamhr o do corrente a n no ,n a lC oria em pe soa, ue , (o (Int"oducça-o) ms rat OI' (a provmcia, e o reveren-

f bl' az pu ico, [Jari! conhecimento dos in-abrir as camal'as, endereçou ao (Continuado de n. de hontem) dissiu.o padre Manoel Joaquim Alves teres-ados, que de�de o dia lo' lie Març.
poder legislativo uma extensa Depois de urna primeira entrevis- Soares.como primeiro pastor da igreja de 1886, á ].0 do Março ás 4, horas da

d matriz da capital, operem uma t rans ta rde, d e 1887, acha-se aberta a ma-
mensagem sobre a politica geral, ta com o presic ente e vereadores da

.,

I d P I formação conveniente nas c ousas da tr icul a pina ()� oscr.avos menores de 60
da qual se destacam os topicos camara munlclpa e orto A egre,que anllOS e o arl'olaloento pal'a os que ti-

seguintes: me respollderão- « qu..e eu.. t"ruha proSvmclJa, 'd' verem attingido ou excedido essa idade,
- vindo mu-iJo ta.rdo po

em IU\'I ii o pl'lmeiro ministro da Em úbediellcia a' LeI' tl·,·\n�.···re�e,,·'A, e (JO d 1 fl','\f1ca· _
J" �, rque, ·1

" v , _"

governo ec ara-se achavão-se já compromettidos com os corôa, por sua onga expenencla, C[l- § 7° do art. 10 da Lei n, 3270 de 28 dI!
mente hostil a qualquer idén de :\rchitectos, para fazerem começar a

canecidLl por assim dizer nos negocias Setembro de 1885. que é do th601' se

conceder á Irlanda a. autonomia obra pro]'ectada e approvada não só- publicos, c0nbecendo perfeitamente guinte:
'd d d

"
-

h Serão considerados libertos os 8i'Cra-

que ell° reclaln'(', e üsta�, fil'rrle- mente pela ilssembléa provlncI'al co-
as neeessl a es

.

a prOYII1Cla, nao e·
'. •• �

'Ih' J
vos que no prazo marcado não tiverem

t d· d' I Slttll1 esco el" O seu compalJ'lüla c a
ment.e resolvido a punh nos Ii- mo por o ii a Imprensa ·a caplta I, sido dado� li. matricula, eesta clausula

..teclar'el· fr'arlcalnente a n' b ,._ Bahia p;,ra presidente desta provin- serà rxpres,a e integralmente Ol:clal'a.mites da legalidade, os crimino- LI , lIn a oplmao fi dcontra tão infeliz ideia, e só, contra cia, a 1m
.

e estimular e animar tallto da nos editaes e [lOS annu[}cins peld im-
sos que na hIanda �e ql1izel'em todos, comecei a combater vilwrosa- quanto possivel a illstrucção publica. prensa.
I t t d lu quP c'ta' I-a) t z l·la 'o 110 a 'nd s Ou trosim. fica à di�p()sição dos inte-evan ar con rCl os pI_) eres e· men te tal pro]' eclo, por meus artl'gos �,� I a ra a c, \. [ I u-

. . ressados. para consulta, !la �nla do f'X-

galmente cotlstituidos', no intlli- no Já rnaL do C3ommercw tna, como o commerCIO, que são a
i' t I

1 IJ I d abundancia e a felicidade de uma na-
per IO!l e (a I't!partição. um exemplar

to de facilitaI' a solução (Ias (Je orto A egre o anno de 1885. da Lei e I'()spêctivo regulnmrnto,
�. Sltl'l VI'Ct )rt' )Sarllente d'um t- d

. ção. AlfillJll,'ga tio Desterro, 29 de D8-guestbes llgranas, O gO\'crno ( l ( ao eSI-

b ·ll 2'ual combate com a satisfação de ter E' pelo trabalho, disse Victor Hll- zAmbro de 1885 - O Inspector, Ped,'o
apl'esentará um � ,procurando" Caetano i1fadins da Costa.

prestado ás Bellas Arles este eminen- go, que se combale o vicio, só por el-auxiliar 08 lme pretenderem .

b I I' I f I'L

le serviço () mais el o mercado pu- e vIve o lomem e IZ.

comprar terl'as, blico do Brazil não foi profanado. E Quanto ao segundo honrado perso-
Pariz,21 além disso, estes cem ou duzentos con- nagem, sem duvida s, exu. o sr.

--------------,--

b' d' f COI1l !!!O I'ci.o
A Cam3l'a dos deputados vo-

los de réis serão agL�ra empregados lSpO IOcesano ez pOI' sua parte
I no bem estar e utrlldadt do povo o mesmo que o sr. Barão de Co- Malwcl Maria DnilJ"te e Maria

tou a urgencia da rliscussão S()- P AI t
.

I�' I J
,.

S .Jorto- egrense. eglpe, esco lleu Igua ment� para es- ase (los, antos pretenllelll ea-
bre a amnistia a diversos con- Deixemos na arena do combate os te elevado ministerio religioso um sal'-se.
demnados por delictus pol itic()�. cadaveres dos vencidoS, eXpl)stos ao sabio, virtuoso e d2sinleres_,;\do pas-I

-

---'--

Na discussão dessa nrgencia riso do publico por motivo de Ler um t,)r, não só p,�ra dizer mi;;sas e re- C LP B 12 [} E AG O STOos conservadores, ligados aos velho estrangr-iro de quasi oitenta an- ceber est'pendlo, m Y.. S q_l.iJe DCúbe I ...

radicaes, combatêrarn contra o
nos emprehendido tão designai corn- prégar a palavra do Divino Mes-I Previno aos Sr8, Socios que a

bate. tre, a :c,eus parl)chianos: ,« Efi?·o s,v..m I I)í\l'tida
do CUl'l'ente mez tcrá lll-ministerio. Nada mais tendo a fazer em Porto v�cú verdas et v�ta q_U7, S_B-

gar sabbado, 31 do corrente.Pariz, 22 Alegre e depois de ter o convite ele s. c'..:.t me non ambu0a..t �n D �.

S S'O _,upel'ior geral da ordem dos ex. () sr. conselheiro José Julio d'Al- tenebris.»
ara mgreHso aos rs. OCIOS

jesuitas está gravemente doente, buquerque Barros, presidente da O povo, tanto quanto o tenho p00
o recibo d" corrente mez

..

--23 prov!ncia, visi�ad() as cidades de Ca- dido estudar e observar, é bom, sim- Destel"J'o, 28 de Janell'() de
.. ,. . I choelra

e Bagr., que as estavão mi- pies e morigerado, carecendo sómente 1886, -O secretario,_ Laura III,
,

Esta restabelec�ldo () prmCIpe nhas visitas á provincia conclui fei- ser g�iadu pelos bons exemplos das
I Linhm'es,Jeronymo Napoleao. Itas e �ecidi-m.e a passar á de Sant:\ autorrdades s�pr?[n:1s;. por este meil),�_���__�'�����������

Londres, 22 I �athanna, .3uJa capital acha-se na I tudo:e arranFra perfCltamente com I ANNUNCIOS
Hontem, de noite o SI·. GIa- I r1ha do mesmo �01�1C; que emerge do Il'el��ao ao bem e,star gera�, .

I '''_.--,--�. ----

1 .t > s' '7' I oceano, na pt'oxlrnld4de da costa. I ai o fim de mtr.oducçao aos artl-I
,

IA lU GA-S Ens une �en",Ulou se\ 8lamente, I Goza a provincia de um clima de-I gos que se vão segulI', �
na carnal a dos communs, a po-! licioso e de uma fertilidad8 extraor-I Desterro 20 de Janeiro
lítica que tem seguido e pl'eten-

I

dinaria; está situada entre as de S.
I

festa de S. 'Sebastião,
'

-21 Manoel Ferreira.

EDrrAES

dia da. a caRa:i rua Allrea, n. 17. Tm
ta-se com o Major Ramos,
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D. HENRIQUETA R. DE PROEN�CA

tOs parentes e amigos de D. HEN

RIQUETA IÜiI'IlRES DE .PRORNÇA
mandam rezar uma missa. pelo

eterno repouso de. sua al!�a, 9oarla
fei ra , 3 de Fevereiro, na Igrep Ma
triz.

COLL�JGIO L\PAGESSE
?�AQ}, SA�AO DA LAGirltA lt. S�

As aulas deste cr lIegio reabriram
se ti 7 de Janeiro.

TOSSES
Recommflndfl·�e ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approv.adr.
pela Exma. J unta de Hygienv Pu bl ica,
maruvi lhoso me.iicarnento , preparado
com a decantad:1 g,)mIlHI de A,:lglco
do Para e alcatrão de Noruega. B, effi
cal para todas as enf,)rmidades do p_ei�
to, agulia� ou C1HOll icas, corno sejao:
bronch i tes, ca lha r ro 3, deft uxos, tosses

e be l d es, asthmu. e tc., etc.

E�te excellente rurd i camun to prepa
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

Bragantina d e Mende : Bragança & C.'
e acha-se a venda n'( sta Cidade na

PIIARMACIA POPULAR

JOÃO A. TRAVASSOS DA COSTA

tOs amigos do fallecido pha r
maceutico JOÃO AUGUSTO

TRAVASSOS DA COSTA. moradores
na Freguezia da SS. 'l'rindade,
convidam a todas as pessoas da

amizade do mesmo fallecido pa
ra asistirem á missa e o Libera
me em suffragio de sua alma,
que ::..;e celebrará na Igreja Ma
triz da Trinrlade, sabbado 30 do

corrente, ás 9 112 horas da ma

nhã.

Praça Barãoda Lagun�-�
Preço 2�,000

DEL GRANDE ANGElOf
estabelecido á rua de Ma,tt()·Gro:,so
(junto a casa de n}..gncio 'do Sr. capi
Ião Paulino) Güm officina de carpin
teiro, encarrega-se de todo e qual.
quer tj'abalho concernente a sua pro-

_r
ti&·sã r.especialmente fabrico de C�Hrl)S,
carroças, etc.

Ma tto·Grosso
Este remedia precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoe"ta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactllra e venda em I827.
Sua popularidade e venda Ilunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso alo-um de extirpar os vermes, quer. em

creanças ql�er em adultos, que se acharâo afllic.

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de rec"ber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causll. do su ,cesso obtido por este

remedia, tem apparecido .. arias falsificações, de

sorte que deve o compraé>r ter muito cuidado.
examinando o nome inteir( ,que devia ser

MO,TEIS
Vende-se algnns movei�;; pa

ra informar n'esta typ!lgl'aphia.

o CHAPÉO CATIIARINENSE
tem sempre um grande sortimento de
chapéos para cabeçH e de chapéos de
sol de todas as qualida,Jes, a preço� ba·
I'atissimo�, para homen�, SI:JnhOl'ilS 8

crianças.
RUA JOÃO PINTO N. :3 Vermifu[o de B. A. : !AHNESTOCK.

C�N�TIPA�Õ��, TO����, BRONCHIT��j � RO JQUIDÀü,
ASTHMA. B T'1SICA PULlv.ro.;rAR.

GURADAS RADICALMENTE PELO
P·EITOR.A..L DE .A..N"�3-ICC>
Cura as constipações elll 24 bOI-as ao aI- Ji,T.-e

Não tem dieta uem resguardo. E' o unico PEITORAL recei ;ado .iiartaiilent,'
uelos illustrlls medicos d'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cura radical de todas ns molestiás do estomago e intestinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, vomitas, peso e affl'ontamanto c,o estomago,coliêas, diarrhéas agudas ou chl'onicas, hemorrhoides, enxaquecas e falta rl.,
regras.

No maior numero dos casos abre a vontade de comer em i5 dias.
Acti va a circlllação, regenera a� forças e traz por conseguinte,'iclaf!e das fu ncções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue.

resguardo.
Não tem dieta nem

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARIUACEUT1CO

DomiIlgos da S. P'intc>
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirú

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4"� Rua Sete de Setembl'O -4'2 PELOTAS

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

�; Praça Barão da Laguna (antigo n�argo dle iF"alacio aAVISO.-Para evitar as imitações, O Ve..,-.Clo,deú,o Peito"'-'a� deAngíco e E�ixí..,-. dê Goleina dI'! SILVA PINT0 tem no rotulo de,"ada frasco oretrato do anctor.

A ULTIMA INVENÇÃO AMERIOANA'

rocções impressas para seu uso, a cun

panhando um p .co te de ingrediente B

pI'ecisos para funcionar por algun� rne

zes,dni, qUAlmadores para as lampadas
B e C e um pan a lampada A.
O, ingrediHlltes precizos podl1m-se

obtet' �m qu·tlquel' botica,ainda nas dos
povoildi)� (l.'; mill'; in"ignificante.s.
C'ld'l LUnpl'la é gar'antilla por UIlI

anno; dentro d'este praz', se troca a

que ui.io fuucc:')nar bero ou se devolv6
Il dinheiro se não preencher as condi
ções o'ell'ls inclicldaô.
Pedil!o$ d<3 seis "1 flLlis la.mpadas

tem u 1) flescnnto de 6 ;)Or centl),

Peà ido;,; dl) estrangeiro não se rão
attenCidos a não acompanharem o va
lor ou urna orde.n d,� pagameutc) para
CaSaS :ie Néw-YCI k ou dt! Philarlelphia.

O melhor meio d.i onvial' dinheiro é
por '.etra� :itlcaml)io pagaveis em New
y, "

as quaes SIJ podem consegllir do
qu ner lHnco, nu podem rna,ntldl' ()

vai' em nota'!. ouro cUnh'lC�{l ou (1S·

tampilhas do correi,) de ql!alquer nação
do 1fI11OtlO.

Tod a� as ordons reL:ebi.da�, t,UH!) a

mais jlequena C'lHlO a mais irnportaot8,
serão cumpridas com a maior prompti
dão e remdtidas Stlm tardafiça.

Nos�as Luopad,ls F.lectricas estão

protegid'ls por lei, e as imitações serão

pers9é:u idas.

Agnntos, ven:lodores pI,r comwis>'ão
fl cO!l"ignatarios par'a nossas lampadas
se >Ice'ta:n em qualquer pal'te. Nao se

neces,ita capital nem cor,hecim(:Jnto.
Dirijam-se a

NORMAN ElECTRIC lIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. Amarica.

R. .E :tv.[E:O I <>

CONTRA SEZÕES

Desde que a e lectr-i cirludo fni appli- A.- PEQURNA-Tamanho (Ia l arnpa-
cada para produzir luz, todos os esfor- dil 14 f'olleg.lIjas, peso 5 libras; para
yli3 dos inventores foram encaminha- i l l um i n a r q uar tos, subterraneos,depo
d os para a con st ru cção de u ma l amp a da Sitos do pol v o r a fl toda a classe de ob
que servisse ao uso domestico. j-ctos ex p lo-u vos; para carros, il lumi-

O Inativo porque estH problema não I uaçào para jardins.minas e toda a elas
foi a i nia reso lv ido, é p(lrq�)e nenhum se de usos inrlustr iae s.
dos inventores tem p.id rdo sa h ir da idéa ·Pt:e�,) 10$000 cada l ampada , por tada luz do g .z. agarrando.s�. todos ao livre ern todas as partes do mundo.
systorna de prod uair a electricidade em B.--MEDIANA-Serve para todos os
um lugar. central. ou por meio ,Ie gl:an- usos don.est.icos, como para q uartos.cades rn.nchlO IS, em logar de seguir a sas.etc, E'ita lampada ê magniflcamentetheona de qu"-parft qll!3 uma la mpa d a decorada e tem um globo opaco movel ,

possa daI'. resultado é necessil�i() que S(�-I Preço dtl c:lda lampada incluindo o
F por ta til como uma de azei te, e con- .

d br« gl bo 90$000 l' re deI I icid d
. pe e ronze e O " ,IVter o gflrmen (a e ectr ici ii e �tn SI
porte em todas as partes rio mundo.mesma, por exemplo llO proprto pe. .

.

A companhia de Luz Electrica Nor C.-TAMANHO DE SALÃO, ARANHA, E_DI-
man chegou ii eu con tr a r por fim o vet'· FICIOS PUBLICOS, ET�.-A l arnpatla dà
dadeirn irléa l da illurninação alectr icn: uma luz segura e br ilh a nta, tem um

e não ha a menor duvida quo esta imo globo por,tiltil, é riecor�do. magnifica
por ta n te invenção trará uma perfe it. rnente-s-Truba lho de primeira classe.
revolução em todos os ramos da i i l umi- Preço 1.0$000. livre de porte em to-
nação. rias as par tss do mundo.
Nos-a l a mpa.la electric,1 nãu neces- O pé pode SIH de bronze j apouez , Ia i-

sita macliinas. condu ctor-ss, 111-'111 n·>- a n co "li dü oxydo de prata.
nhum apç,arato ClHt",O, d ifflcil de mr- 'I'amauhos especi a as se fazem á or

nejar. ou de��lg('adavel em seu u s ,; '0- dem e S'1 dão catu logos aos que pedi
mente h a qlln enche-la com acido , de rem.

quatro em q ua trn.ou de cinco em cinco O Ida lampada está preparada paradias.
ser uz ada immediatamente, e serão en-SIW C03TO SRRA'O MESMO DO QUE O DO viad a s em c-rixas de madeira, com di

GAZ. teu.lo il gra[l,f,� va n tlgern d� na«

produzir c.il»r. [u m o «u aCl<ln carLwni·
co, ql)� impflde o ar <in pu r rfiu ca r-se. fi
cando sempre no mp,!110 gráo de tempe·
ratura.
Ain,la mlis-não d(�ixa cheiro ne

llhum, '" não necessita de phosphorol nu
fogo para accende-la, b:l,;tanrlo para SI1

obter luz torcer umii pequena cluv".
tirando assim todo o PERIGO DE FOGO,
EXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO, como aconte
ce c"m o g;IZ, cleix·olndo.se a chave
aberta; esb vant>!gem por si ,o 4 digna
da maior consideração.
E' preferivel ii ql1'tlquer ootra clas

se de illLJminação pelas seguintes ra-

zões:
t

1" Seu USI) é lãq simpl,�sq1l8 qualquer
creança po'je lidai' c()m a lampa/la.

2& Pode-,e m"I'er' de li m Ioga r para
ou tro corno as d,l aZI!! te e kef"ü"err f!.
3" Não h:\ nf�cdssidad(-! llH t()rL:idas

e por cons')quPllcia di";p311S:l ii limpezi1
qU6 rU'Iuerem aS Ih� Clz·jitH ou kero
�e[le.

4& A luz pro,Juzif!a ê igual· f! segura.
não se agita com () vent'J, fl ainda que
igual eln forç:l a dI) gaz, pé.le,slJ regu·
lar de fórml a produzir a luz que se

quiz--lr.
5& TODO O PERIGO DE FOGO está :Ibso

lutamente rxcluido, poi'! II luz se extlH
guirá immediatampnte desde que por
qualquer incidente o vidro que cobre a

lu2. sAja quebrado.
6" Illumina ainda com o vento mais

forte sem agitar-se. dtl maneiril que se

torna preferivel p�ra ruas, jardins.
corredores, etc.

a l',ogl'la- Esta lampada so fa7. actualmente c](:J
trez tamanhos:

TRASTES Á VENDA
1 guarda ca,;aC1, de vinbatico
1 cama de ferro, Íuglezil, p:ira s·,l

teiro
1 ,)utra pequena
1 Quadr'!) da primeira missa do Era

zil coro rica moldura.
Trata··s!:' Com o ClJl19g0 Eloy

._--

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sob'olrano e inl"allivel mi:dicamento contra tod� a

soete de febres. evitando as I'ecahidas tum fre
quentes n'�ssas molestias. A efficacia constant�men
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muitissimo acunselhado pelos 51'S. Facul
tativos como o unico remedia para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA
15 lUTA DO PRINCIPE 15

V ENDE-SE um pequHllo negl)cio
dll secco:,Í' e moI hados basta n te

afrnguezado, n'uma das prillcipa�s ruas
desta pr�ça; para informações nesta ty
pographla.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




